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Sócrates foi considerado um dos principais filósofos da antiguidade clássica. Ao 
propor uma reflexão sobre o problema da consciência, levou as ultimas 
consequências a preocupação antropológica que havia se iniciado com os 
sofistas. Uma das principais contribuições de Sócrates foi o desenvolvimento da 
categoria “consciência” que esta associada à concepção que possuía de que o ser 
humano era dotado de uma alma racional, na qual estavam depositadas verdades 
eternas, e que o conhecimento dessas verdades era imprescindível para o 
desenvolvimento de uma vida ética. Depois de Sócrates, as preocupações sobre a 
natureza da alma, e sobre a Ética jamais abandonaram a filosofia. Sobre o tema, 
assinale a alternativa correta: 

Platão, um dos mais importantes discípulos de Sócrates, se afastando do modelo 
desenvolvido por ele, que desconsiderava a incontinência (akrasia) como fator 
relevante para a formação da conduta, desenvolveu uma metáfora de alma 
tripartite, segundo a qual, a alma seria semelhante ao condutor da briga de dois 
cavalos, sendo que um deles seria altivo e elevado, e o outro atarracado e 
indolente. 

Platão, era relativista do ponto de vista ético, considerava que embora as 
virtudes e os valores fossem paradigmas existentes no mundo das ideias, como 
eles deveriam se realizar no mundo físico, estariam relacionados a condições 
muito particulares de concretização, e não poderiam ser considerados 
desvinculados da historia e de circunstancias particulares. 

Sócrates desenvolveu uma ética relativista, defendendo que os valores não 
podem ser considerados absolutos, e estão relacionados aos consensos existentes 
em cada contexto histórico, devendo ser considerados validos na medida em que 
possuem alguma utilidade pragmática. 

As virtudes para Platão não estavam associadas à natureza das almas, segundo o 
filósofo todos os homens possuem a mesma natureza racional, e suas almas são 
iguais, sendo desejável, portanto, que desenvolvam as mesmas virtudes. 

Sócrates concordava com os sofistas quando afirmavam que o “homem era a 
medida de todas as coisas”, sendo esse aforisma um dos principais postulados de 
sua ética. 

Uma conversação de tal natureza transforma o ouvinte; o contato de Sócrates 
paralisa e embaraça; leva a refletir sobre si mesmo, a imprimir à atenção uma 
direção incomum: os temperamentais, como Alcibíades, sabem que encontrarão 
junto dele todo o bem de que são capazes, mas fogem porque receiam essa 
influência poderosa, que os leva a se censurarem. É sobretudo a esses jovens, 
muitos quase crianças, que ele tenta imprimir sua orientação. 

O texto evidencia características do modo de vida socrático, que se baseava na: 
contemplação da tradição mítica. 
sustentação do método dialético. 
relativização do saber verdadeiro. 
valorização da argumentação retórica. 
investigação dos fundamentos da natureza. 


3) 


b) 


c) 
d) 


e) 
4) 


5) 


Na Grécia Antiga, o filósofo Sócrates ficou famoso por interpelar os transeuntes 
e fazer perguntas aos que se achavam conhecedores de determinado assunto. 
Mas durante o diálogo, Sócrates colocava o interlocutor em situação delicada, 
levando-o a reconhecer sua própria ignorância. Em virtude de sua atuação, 
Sócrates acabou sendo condenado à morte sob a acusação de corromper a 
juventude, desobedecer às leis da cidade e desrespeitar certos valores religiosos. 
Considerando essas informações sobre a vida de Sócrates, assim como a forma 
pela qual seu pensamento foi transmitido, pode-se afirmar que sua filosofia 
transmitia conhecimentos exclusivamente sob a forma escrita entre a população 
ateniense. 

transmitia conhecimentos de natureza científica. 

baseava-se em uma contemplação passiva da realidade. 

ficou consagrada sob a forma de diálogos, posteriormente redigidos pelo filósofo 
Platão. 

procurava transmitir às pessoas conhecimentos de natureza mitológica. 

Em um importante trecho da sua obra Metafísica, Aristóteles se refere a Sócrates 
nos seguintes termos: 

Sócrates ocupava-se de questões éticas e não da natureza em sua totalidade, mas 
buscava o universal no âmbito daquelas questões, tendo sido o primeiro a fixar a 
atenção nas definições. Aristóteles. Metafísica, A6, 987b 1-3. Tradução de 
Marcelo Perine. São Paulo: Loyola, 2002. 

Com base na filosofia de Sócrates e no trecho supracitado, assinale a alternativa 
correta. 

O método utilizado por Sócrates consistia em um exercício dialético, cujo 
objetivo era livrar o seu interlocutor do erro e do preconceito — com o prévio 
reconhecimento da própria ignorância —, e levá-lo a formular conceitos de 
validade universal (definições). 

Sócrates era, na verdade, um filósofo da natureza. Para ele, a investigação 
filosófica é a busca pela “Arché”, pelo princípio supremo do Cosmos. Por isso, o 
método socrático era idêntico aos utilizados pelos filósofos que o antecederam 
(Pré-socráticos). 

O método socrático era empregado simplesmente para ridicularizar os homens, 
colocando-os diante da própria ignorância. Para Sócrates, conceitos universais 
são inatingíveis para o homem; por isso, para ele, as definições são sempre 
relativas e subjetivas, algo que ele confirmou com a máxima “o Homem é a 
medida de todas as coisas”. 

Sócrates desejava melhorar os seus concidadãos por meio da investigação 
filosófica. Para ele, isso implica não buscar “o que é”, mas aperfeiçoar “o que 
parece ser”. Por isso, diz o filósofo, o fundamento da vida moral é, em última 
instância, o egoísmo, ou seja, o que é o bem para o indivíduo num dado 
momento de sua existência. 

Sócrates é um dos personagens mais conhecidos e influentes do pensamento 
ocidental. Embora não tenha deixado nada escrito, suas ideias foram redigidas 
por um de seus discípulos, Platão, que lhe atribui a seguinte máxima: “a única 
coisa que sei é que nada sei”. Com essa máxima, Sócrates expressa que o 
caminho do conhecimento 
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é impossível e todo o saber possível é uma ilusão. 
depende da experiência e não de proposições teóricas. 
desconsidera a opinião sobre assunto que se ignora. 
pressupõe dar opinião sobre assunto que se ignora. 

é limitado porque a razão humana não pode saber tudo. 

Sócrates foi um dos mais importantes filósofos da antiguidade. Para ele, a 
filosofia não era um simples conjunto de teorias, mas uma maneira de viver. 
Sobre o pensamento e a vida de Sócrates, assinale o que for incorreto. 

Sócrates acreditava que passar a vida filosofando, isto é, a examinar a si mesmo 
e a conduta moral das pessoas. 

Nas conversações que mantinha nos lugares públicos da Atenas do século V a.C., 
Sócrates repetia nada saber para, assim, não responder às questões que formulava 
e motivar seus interlocutores a darem conta de suas opiniões. 

Em polêmica com Aristóteles, para quem a cidade nasce de um acordo ou 
contrato social, Sócrates escreveu a República, na qual demonstra ser o homem 
um animal político. 

O exercício da filosofia, para Sócrates, consistia em questionar e em investigar a 
natureza dos princípios e dos valores que devem governar a vida. Assim se 
comportando, Sócrates contraiu inimizades de poderosos que o executaram sob a 
acusação de impiedade e de corromper a juventude. 

A maiêutica socrática é a arte de trazer à luz, por meio de perguntas e de 
respostas, a verdade ou os conhecimentos mais importantes à vida que cada 
pessoa retém em sua alma. 

Os sofistas, mestres da retórica e da oratória, opunham-se aos pressupostos de 
que as leis e os costumes sociais eram de caráter divino e universal. 

Deu-se assim, entre eles, o: 

Cientificismo 

Ceticismo filosófico 

Racionalismo 

Relativismo 

Naturalismo 

Sócrates representa um marco importante da história da filosofia; enquanto a 
filosofia pré-socrática se preocupava com o conhecimento da natureza (physis), 
Sócrates procura o conhecimento indagando o homem. ASSINALE o que for 
INCORRETO 
A célebre frase de Sócrates, que caracterizava parte de seu método é: “só sei que 
nada sei”, por isso questionava as ideias de seus interlocutores. 

Sócrates sempre buscava pessoas em praça pública para dialogar e questionar. 
Ao proceder em suas investigações, Sócrates partia sempre de sua “dúvida 
metódica”. 

Sócrates, ao ser condenado à morte, não negou, diante dos seus juízes, os 
princípios éticos da sua filosofia 

Para fazer com que os seus interlocutores enxergassem a verdade por si próprios, 
Sócrates praticava o método “maiêutico” (assinalado por ele), ou “parto das 
ideias”, no qual ele demonstrava os erros e opiniões comuns entre os homens. 
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A filosofia de Sócrates se estrutura em torno da sua crítica aos sofistas, que, 
segundo ele, não amavam a sabedoria nem respeitavam a verdade. O ataque de 
Sócrates à sofística NÃO tem como pressuposto a ideia de que: 

o conhecimento verdadeiro só pode ser resultado de um diálogo contínuo do 
homem com os outros e consigo mesmo. 

o autoconhecimento é a condição primária de todos os outros conhecimentos 
verdadeiros. 

o confronto de opiniões na política democrática afasta a possibilidade de se 
alcançar a sabedoria. 

a ciência (epistéme) é acessível a todos os homens, contanto que estejam 
dispostos a renunciar ao mundo das sensações. 

a verdade das coisas é obtida na vida cotidiana dos homens e, portanto, pode ser 
múltipla e inacabada. 


10) Assim como a filosofia, a política nasceu na Grécia antiga e esteve relacionada 


ao surgimento da cidade-estado, a pólis. Os primeiros formuladores da ideia de 

política foram os sofistas, contra os quais se pronunciaram Platão e Aristóteles. 

No âmbito das controvérsias acerca da política, é correto dizer que: 

a) a "virtude" do homem não se realiza na cidade, local da oratória persuasiva e 
falaciosa, de acordo com Aristóteles. 

b) o caráter divino da pólis e da justiça é explicado por Platão e Aristóteles. 

c) os sofistas consideram a cidade o lugar onde alguns homens impõem sua 
vontade sobre outros por meio da força. 

d) a pólis e as suas leis são estabelecidas por convenção entre os seres humanos, 
segundo os sofistas. 

e) a justiça é entendida como concórdia entre os filósofos, os guerreiros e os 
produtores, que, na visão de Platão, têm como interesse comum o bem da 
pólis. 
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